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A Irlanda Celta
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Figura 1: Esta cruz de pedra em Clonmacnoise, Condado de Offaly, mostra a sofisticação da obra celta.



Perto de 500 a.C., os celtas desembarcaram na Irlanda pelo continente europeu, e lá construíram uma sociedade sofisticada. Graças à distância da Irlanda em relação à parte ocidental da Europa, a cultura celta sobreviveu praticamente intacta até a Idade Média, resistindo a incursões e até mesmo a colonizações dos vikings. O país foi dividido em pequenos reinos, não sem algumas guerras casuais. Não havia autoridade central, apesar de vários reis, como Brian Boru, no fim do século X e início do século XI, tentarem reivindicar o título (em grande parte nominal) de Alto Rei da Irlanda. Depois que o cristianismo se estabeleceu na Irlanda, no século V, monges passaram a registrar grande parte da cultura dos celtas – suas leis, crenças, lendas e poesias –, que, até então, era transmitida oralmente. Devido à geografia da Irlanda, além da falta de um centro político, a Igreja irlandesa de desenvolveu, em grande parte, em uma estrutura monástica, ao invés de uma estrutura hierárquica mais usual, baseada em bispados. A Igreja estava, portanto, mais próxima das pessoas e do cristianismo, misturada à cultura e aos costumes nativos. Durante a Idade das Trevas, a Igreja gaélica ficou famosa por sua erudição e sua arte. Monges irlandeses se tornaram missionários, estabelecendo centros cristãos em toda a Europa.


A Invasão dos Normandos à Irlanda

A primeira vez que os ingleses reivindicaram para si a Irlanda, na verdade, começou na esfera religiosa: no século XI, os arcebispos de Canterbury reafirmaram sua autoridade espiritual sobre todas as ilhas britânicas. Eles tiveram o apoio de vários Papas, que queriam unificar a Igreja, suas doutrinas e práticas. Porém, tal reinvindicação ainda precisava ser imposta. Assim, em 1155, o Papa Adriano IV (aliás, o único papa inglês da História) concedeu os domínios da Irlanda ao rei Henrique II da Inglaterra. Henrique foi motivado menos por seu zelo à religião e mais pela necessidade de recuperar o controle de alguns de seus mais poderosos súditos, que haviam tomado o território da Irlanda para si e cujo poder e independência eram vistos por ele como ameaça à sua autoridade. Entre 1169 e 1172 a invasão dos normandos (ou anglo-franceses) à Irlanda teve início; em 1250 o monarca inglês tomou controle de oitenta por cento da Irlanda.
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Figura 2: Castelo de Carrickfergus, no condado de Antrim, um dos muitos construídos na Irlanda pelos anglo-normandos.



A conquista foi apenas uma questão de quem detinha o poder na Irlanda: os normandos destronaram reis e senhores irlandeses, mas, abaixo deles, a sociedade gaélica continuava, em grande parte, alheia às mudanças. O controle governamental, na realidade, estava restrito a uma área em torno de Dublin conhecido como The Pale. Essa situação perduraria até o século XV.
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Figura 3: As quatro províncias de Ulster e The Pale


A Reforma e as Plantações

Após a invasão da Irlanda, nenhum rei inglês estava preparado para gastar dinheiro, tempo e poderio militar necessários para impor adequadamente a soberania inglesa em toda a Irlanda. O normando-irlandês, portanto, era livre para lidar com a situação da forma como achasse melhor. O resultado foi uma série de acordos, além de um processo de acomodação e assimilação com o irlandês nativo. Nada mudou até a época dos Tudors (começando com Henrique VII, em 1485), quando os reis ingleses começaram a se interessar na forma como a Irlanda era governada.

O evento mais drástico da época foi a Reforma da Igreja. Na Inglaterra, a Reforma foi caracterizada pela ruptura de Henrique VIII com Roma, causando a fundação da Igreja Anglicana. O Papa reivindicou o direito de nomear e destituir governantes seculares; como resultado, excomungou Henrique. Este contra-atacou com leis, como o Ato de Supremacia (1534). Com isso, Henrique (e seus sucessores) se tornou “o único chefe supremo da Igreja da Inglaterra na Terra”. A Europa logo estaria dividida em dois blocos – os estados católico e protestante. Por isso, os inimigos da Inglaterra começaram a enxergar a católica Irlanda como o calcanhar de Aquiles daquele reino. Rivais como Espanha e França tentaram tirar proveito militar da posição geográfica da ilha, além de jogarem a população irlandesa contra seus governantes.

Para garantir a lealdade da população e diminuir as chances de uma rebelião na Irlanda, Henrique, e depois seus filhos (Edward VI, Mary I e Elizabeth I), implementou uma política chamada “Plantação”. Os irlandeses nativos foram expulsos de suas terras e substituídos por novos inquilinos ingleses. As primeiras plantações foram realizadas nos condados de Leix e Offaly, no centro da Irlanda (rebatizados como condados de King e Queen, respectivamente). Porém, eram muito poucos colonos para se defenderem de tantos nativos expulsos. As plantações posteriores foram bem sucedidas, principalmente a plantação de Ulster, iniciada em 1609.

Dessa vez, a maioria dos colonos veio da Escócia (então unida à Inglaterra sob o domínio do rei James I da Inglaterra e VI da Escócia), instalando-se na região mais próxima dali: o nordeste. Em contraste com os primeiros plantadores, eles não eram anglicanos, mas presbiterianos.

As terras de Ulster haviam sido confiscadas pela Coroa após os proprietários, os rebeldes Earls de Tyrone e Tyrconnell, fugirem com suas famílias para o continente. O “Voo dos Earls” (1607) para longe de seus territórios, que eram a única parte da ilha a ter resistido aos ingleses e à anglicização, representou para muitos a morte do antigo sistema gaélico na Irlanda.


O Século XVII

Os governadores nomeados da Irlanda viam seus habitantes como indignos de confiança, que precisavam ser mantidos sob supervisão ininterrupta. Foi uma profecia autorrealizável. As ásperas medidas tomadas isolaram a maioria da população nativa, assim como a maioria dos não-conformistas.

Aproveitando o caos na Grã-Bretanha continental, que resultou na Guerra Civil (1642-1646), alguns irlandeses, auxiliados por compatriotas exilados, planejaram uma rebelião em 1641. Embora o plano principal tenha sido cancelado, uma revolta menor ocorreu em Ulster. Muitos colonos protestantes foram atacados e mortos por irlandeses nativos que haviam sido expulsos de suas terras. Estima-se que doze mil protestantes morreram. Apesar de os ataques não fazerem parte da política rebelde, havia uma crença entre os plantadores de que o verdadeiro objetivo da rebelião era o massacre de todos os protestantes na Irlanda.

Parece improvável hoje, mas, durante a Guerra Civil, o Rei Carlos I tinha mais apoio na Irlanda do que seus adversários parlamentares. Em 1641, os rebeldes irlandeses ofereceram apoio ao rei em troca de terem suas queixas ouvidas. Afirmavam que a luta não era contra ele, mas contra a forma como o país era governado.

Após a derrota e execução de Carlos, o comandante do exército parlamentar, Oliver Cromwell, dirigiu-se para a Irlanda em 1649. Sua missão era subjugar o país. Um de seus primeiros atos foi a sitiar Drogheda. Quando a cidade foi capturada, praticamente toda a sua população foi massacrada, fossem soldados ou civis.
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Figura 4: Representação do século XIX do massacre em Drogheda.

De acordo com o código de guerra vigente, os defensores de uma cidade que recusassem a chance de se renderem pacificamente não teriam misericórdia alguma dos adversários. As ações do exército de Cromwell, entretanto, foram muito além. O próprio Cromwell admitiu ao Parlamento Inglês que o massacre em Drogheda tinha a intenção de intimidar. Como puritano, ele também enxergou a situação como um castigo pelos eventos de 1641:

“Estou convencido de que é um julgamento justo de Deus sobre esses miseráveis ​​bárbaros, que imbuíram suas mãos em sangue inocente. Isso tenderá a evitar derrame de sangue no futuro, motivo satisfatório para tais ações que, de outra forma, não deixariam nada além de remorso e arrependimento.”

(Carta ao Presidente do Parlamento, 17 de setembro de 1649)

Um massacre parecido foi levado a cabo em Wexford um mês mais tarde. Sua política funcionou: as cidades seguintes se renderam sem luta. Como mais uma punição, fazendeiros católicos irlandeses foram obrigados a se mudarem a oeste, para as inóspitas terras de Connaught (daí o ditado irlandês "to Hell or Connaught” [vá para o inferno ou para Connaught - N.T.]). Suas terras foram distribuídas aos soldados parlamentares: uma nova plantação foi fundada (embora nem todos aqueles que ganharam terra fizeram uso dela).

1688-1690: A Guerra Jacobita

Em 1660 a monarquia foi restaurada com Carlos II, filho do rei anterior. Embora oficialmente protestante, Carlos II era simpático ao catolicismo, e conduziu uma política de relativa tolerância religiosa. Quando ele morreu, sem deixar herdeiros, em 1685, seu irmão James (um católico) subiu ao trono como Rei James II. Ele só governou por três anos, até ser deposto pelo Parlamento Britânico, sob a acusação de querer restaurar o poder da Igreja Católica na Grã-Bretanha. William, Príncipe de Orange (Oranje, na Holanda), neto de Carlos I e casado com uma filha de James, Mary, foi convidado a assumir o trono em seu lugar. Sem uma força militar capaz de derrotar William na Inglaterra, James fugiu para a França, reuniu um exército e desembarcou na Irlanda, onde acreditava que poderia contar com o apoio dos irlandeses católicos.
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